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Muitos são os que se esquecem do bem que lhes é feito, mas, não perdoam o que julgam de mal ter recebido.

È até habitual que um pequeno favor negado por alguém seja tomado como um malefício imperdoável, mesmo diante de muitas outras grandes graças granjeadas.

As agravantes costumam pesar mais que as atenuantes.

Dificilmente se usam as duas medidas – a do débito pelo que se julga não ter recebido e a do crédito pelo que de fato já foi concedido.

Sequer se apura, muitas vezes, se o que foi negado seria um beneficio na essência. 

A tendência é a de considerar o que é negado, sem observar o que foi doado.

Tal forma de tratar o semelhante, condenando pelo que deixa de fazer e não computando o que contribuiu é um defeito do espírito. 

Os favores recebidos são sempre dívidas morais que acumulamos mesmo diante de falhas que o próximo possa ter para conosco.

O excesso de exigência para com o semelhante, todavia, pode criar distâncias, especialmente com aqueles que muito ajudaram, mas, que sob circunstâncias deixaram uma vez de auxiliar.

Existem, entretanto, exemplos exuberantes que ficaram gravados e que merecem reflexão.

Na antiga e importante cidade de Lyon, na França, encontrou-se uma peça de bronze do ano 47 de nossa era onde existiam gravadas palavras do imperador Cláudio.
Na peça arqueológica está expresso que o soberano advertiu que era chegado o tempo de considerar sob outro prisma a questão da Gália.

Admitiu que realmente por uma década aquela parte da Europa havia sustentando guerra contra os romanos, estes defendidos por Júlio César, mas, que por mais de cem anos os gauleses tinham sido fieis e devotados aliados.

Alegou que quando colocado à prova aquele povo tinha sido útil e amigo de Roma e que não poderia ser, pois, uma só década o fator básico de julgamento.

Justificou que a conquista da Germânia tinha sido possível porque assim permitiram e facilitaram os gauleses.

Cláudio, um político que tinha sido sempre observado até com algum desprezo, como sendo um incompetente, sem oferecer risco ao grupo dominante, foi, todavia, equilibrado e justo em suas atitudes, especialmente na que aqui se lembra e que mostra o poder de adotar “duas medidas”, para considerar o peso do bem e o do mal.
Tal lição não só é um demonstrativo de nobreza de alma, mas, de grande sabedoria, digna de ser tomada como exemplo para a prática da vida, como qualidade ética.

Esquecer o bem recebido em considerando apenas algo que de mal possa ter ocorrido é lesar a virtude.

É preciso, para bem viver, atribuir valores adequados, nas medidas certas e isto exige que se pondere com relatividade todo o tempo de um relacionamento e não apenas atitudes isoladas.

É preciso pesar virtualmente, do ponto de vista humano, os benefícios e os males que julgamos recebidos, atribuindo valores, pois, só assim procedendo é possível ser ético e justo com o semelhante.

